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APRESENTAÇÃO

A obra “Matemática: ciências e aplicações” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora publicado em três volumes. O Volume I em seus 37 
capítulos apresenta resultados de pesquisas que trazem um pensamento reflexivo, 
crítico e sistemático, articulando compreensões a partir de um diálogo filosófico entre 
o pedagógico, a matemática e a educação matemática.

Os trabalhos evidenciam inferências frente a avaliação tanto em larga escala e 
padronizadas, como a avaliação do processo escolar, aos processos curriculares em 
suas produções e mudanças diante de novos desafios. Colocam em pauta a função 
social da matemática em um aspecto de letramento e de emancipação, apontando 
inclusive para aspectos históricos que influenciaram a produção do pensamento e do 
conhecimento matemático e de recursos didáticos para seu ensino. Discute, também, 
o processo de formação de professores no cenário brasileiro e suas influências no 
fazer pedagógico.

A Matemática como Ciência é pensada nos trabalhos que enfocam os objetos 
matemáticos no contexto de aprendizagem, e como aplicações nas reflexões acerca 
do conhecimento matemático ligados as práticas da vida humana, como aquelas que 
envolvem a educação financeira ou, ainda, o uso da matemática nas engenharias.

A Educação Matemática é revelada nas análises referente as práticas de sala 
de aula – contanto com discussões inclusivas, nas tendências pedagógicas para seu 
ensino, nas avaliações e no desenvolvimento profissional docente para o ensino de 
matemática, tanto na Educação Básica como na Educação Superior.

Este volume é direcionado para todos os educadores que pensam, refletem 
e analisam a matemática no âmbito da ciência, bem como no âmbito da educação 
matemática.

 Annaly Schewtschik
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AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR 
DE MATEMÁTICA EM CURSOS NA MODALIDADE A 

DISTÂNCIA 

CAPÍTULO 18

Elivelton Henrique Gonçalves
Universidade Federal de Uberlândia (UFU/MG)

Fabiana Fiorezi de Marco
Universidade Federal de Uberlândia (UFU/MG)

RESUMO: A Educação a Distância (EaD) é uma 
modalidade de educação que gradativamente 
vem se destacando no cenário atual brasileiro, 
impulsionada, em grande parte, pela criação 
de legislação específica, de mecanismo 
de formação e pelos crescentes avanços 
das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC). Essas tecnologias, por 
sua vez, também, estão cada vez mais presentes 
nas escolas, em especial, pelo uso dos alunos, 
surgindo a necessidade de conhecimentos dos 
professores para manusear os novos aparatos 
tecnológicos digitais disponíveis e para integrá-
los ao processo de ensino e aprendizagem. 
Nesse sentido, este estudo tem como objetivo 
discutir a importância da formação de futuros 
professores de Matemática no âmbito da EaD 
para o uso das TDIC em suas futuras aulas. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, cujas 
discussões têm apontado para a importância 
de não apenas oferecer formação na EaD por 
intermédio dos meios tecnológicos digitais, 
mas, também, proporcionar formação acerca 
do uso de tais tecnologias de modo a permitir 
uma possível utilização daquelas, pelos futuros 

professores de Matemática, em sua prática 
docente. Entende-se que seja extremamente 
relevante o desenvolvimento, durante a formação 
desses futuros professores, de situações 
formativas intencionalmente elaboradas que 
busquem a construção integrada de saberes 
relativos ao campo específico de formação, ao 
exercício da profissão docente e conhecimento 
técnico-didático-pedagógico pertinentes às 
TDIC.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância. 
Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação. Formação de professores de 
Matemática.

ABSTRACT: Distance Education is a modality of 
education that has gradually been highlighted in 
the current Brazilian scenario, driven, largely, by 
the creation of specific legislation, professional 
education mechanism and by the increasing 
advances of Information and Communication 
Digital Technologies (ICDT). These technologies, 
in turn, are also increasingly present in schools, 
especially through the use of students, 
resulting in the need for teachers’ knowledge 
to manipulate the new digital technological 
devices available and to integrate them into the 
teaching and learning process. In this sense, 
this study aims to discuss the importance of 
education of future Mathematics teachers in the 
Distance Education for the use of ICDT in their 
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future classes. It is a bibliographical research, whose discussions have pointed out 
the importance of not only offering formative actions in the distance modality through 
digital technological means, but also proposing formative situations on the use of such 
technologies, in order to allow a possible use of them by future Mathematics teachers 
in their teaching practice. It is understood that the development, during the education 
of these future teachers, of formative situations that are intentionally elaborated that 
seek the integrated construction of knowledge related to the specific field of training, 
the exercise of the teaching profession and technical-didactic-pedagogical knowledge 
pertinent to the ICDT. 
KEYWORDS: Distance Education. Information and Communication Digital 
Technologies. Teacher education of Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Na sociedade contemporânea, estamos inseridos em um universo repleto de 
tecnologias que influenciam a vida de todos, desde a nossa formação, as interações 
socioculturais até a maneira de adquirirmos novos conhecimentos. A produção, 
a divulgação, a disseminação e o acesso às informações, afirmam Quaresma et 
al. (2014), têm acontecido de maneira muito rápida, estimulada, em grande parte, 
pelo desenvolvimento dos sistemas informacionais e pelo acesso, cada vez maior, 
da população aos variados aparatos tecnológicos digitais, os quais têm intensificada 
presença na vida das pessoas.

Nessa perspectiva, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) gradativamente têm avançado os muros das escolas e chegado até a sala 
de aula (CANTINI et al., 2006), em especial, por meio de sua utilização pelos alunos, 
criando a necessidade dos professores de Matemática e também das demais áreas, 
estarem preparados para lidarem com esse cenário tecnológico que não é mais tão 
novo. Conforme destaca Lopes (2010), o perfil dos estudantes que hoje chegam a 
escola se alterou, transformado pelas TDIC que constantemente se inovam: “se antes 
era apenas e fortemente a televisão, hoje são os computadores – cada vez menores 
e mais potentes com acesso à Internet” (p.38). Entretanto, salientam, Lopes (2010) 
e Martini e Bueno (2014), ainda é comum encontrarmos nas escolas professores 
desconectados ensinando a esses alunos cada vez mais conectados.

Desse modo, acreditamos que seja relevante que as TDIC sejam abordadas 
na formação inicial e/ou continuada de professores de Matemática (no nosso caso), 
permitindo-os vivenciarem, explorarem, interagirem com essas tecnologias, para que 
tenham a possibilidade de desenvolverem conhecimentos para seu uso e se sintam 
seguros de incorporá-las à sua futura prática docente.

Os crescentes avanços das TDIC influenciaram, também, o desenvolvimento da 
educação superior a distância no Brasil. Houve nos últimos anos no país, afirmam 
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Zabel e Almeida (2015), uma significativa expansão na oferta de cursos de formação 
de professores a distância. Assim, continua os autores, por meio da Educação a 
Distância (EaD), a qual encontrou maior força associada ao uso da internet como 
forma de comunicação nos cursos, tornou-se possível a realização de diversos cursos 
de formação para professores.

Ofertar cursos a distância, defende Neves (2005), pode se tornar uma excelente 
estratégia de se construir conhecimentos e, ao mesmo tempo, de se dominar as 
TDIC. Um bom curso a distância, esclarece a autora, oferece aos cursistas não só 
autonomia para aprender, mas forma esse futuro docente para trabalhar com seus 
alunos empregando as TDIC de uma forma dinâmica e criativa.

Este estudo, tem como objetivo discutir a importância da formação de futuros 
professores de Matemática no âmbito da EaD para o uso das TDIC em suas futuras 
aulas. Para tanto, realizamos uma pesquisa de cunho bibliográfico. A pesquisa 
bibliográfica, afirmam Barros e Lehfeld (2000), tem por objetivo conhecer ou aprofundar 
conhecimentos a respeito de uma temática a partir do estudo da literatura pertinente, 
e não requer especificamente a coleta de dados empíricos. Desse modo, buscamos 
contribuir e fomentar com a discussão sobre a relevância da formação de futuros 
professores de Matemática na modalidade a distância para a utilização das TDIC em 
sua futura prática docente.

Parece-nos urgente e inadiável essa discussão, principalmente, considerando-
se que na sociedade, cada vez mais tecnológica, não é possível mais que as TDIC 
sejam ignoradas no contexto escolar, tampouco empregadas como modismo. E, ainda, 
considerando-se a EaD, com suas tecnologias, uma modalidade que tem formado 
professores (de Matemática) em diferentes regiões do nosso país, parece-nos também 
imprescindível pensar nesta discussão para esse contexto de formação.

2 | 	A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

A EaD, segundo Moran (2002), é uma modalidade de Educação na qual 
professores e alunos estão separados fisicamente no espaço e/ou tempo, sendo 
realizada, atualmente, principalmente, por meio do uso das TDIC, podendo ter ou 
não momentos presenciais. Oficialmente as bases legais da EaD no Brasil foram 
estabelecidas em 1996 pelo artigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, o qual foi regulamentado, mais recentemente, pelo Decreto n° 9.057, de 25 
de maio de 2017. Esse Decreto conceitua a EaD como

[...] a modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos 
processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas 
de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, e desenvolva atividades 
educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e 
tempos diversos (BRASIL, 2017).
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Com o advento das TDIC, em especial da Internet, abriu-se um leque de 
possiblidades para os cursos oferecidos a distância, o que mudou significativamente 
a maneira de pensar e fazer EaD, gerando-se, assim, uma nova configuração a essa 
modalidade educacional (BORBA; MALHEIROS; AMARAL, 2011). Se antes os cursos 
e a comunicação na EaD realizavam-se por meio da entrega de correspondência, 
materiais didáticos impressos, fitas de áudio e transmissão de aula via satélite, hoje 
têm sido empregados, fundamentalmente, os Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA), plataformas computacionais on-line, cada vez mais interativas e com múltiplas 
ferramentas. 

Para Gatti e Barreto (2009), o avanço na EaD no Brasil se deve também a criação 
de legislação específica para esta modalidade educacional pelo poder público e, em 
grande parte, à criação do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB). O Sistema 
UAB é uma rede integrada por universidades públicas brasileiras que oferece, por meio 
da modalidade de EaD, cursos e programas de nível superior no País. A prioridade 
do Sistema UAB é a formação de professores da educação básica, seguidos dos 
dirigentes, gestores e trabalhadores em educação básica dos estados, municípios e 
do Distrito Federal.

Nesse sentido, afirma Rosini (2014), impulsionada pelo desenvolvimento das 
novas tecnologias, de mecanismo de formação e por propiciar ao aluno realizar seus 
estudos em seu próprio tempo e ritmo, adaptando-se a diferentes realidades, a procura 
e a oferta de curso EaD no país tem crescido gradualmente. Contudo, salientam Faria 
e Salvadori (2010, p.16), “não se trata de uma forma facilitada de conseguir títulos, 
muito menos de formação de baixa qualidade. Trata-se de um sistema que atende as 
necessidades de um público específico e está atingindo cada vez mais segmentos”. 

Nesse público, destaca-se principalmente aquelas pessoas que necessitam de 
flexibilidade de horário, oportunizando que professores com elevada carga horária 
de trabalho, por exemplo, adequem seus horários para a realização de um curso de 
formação; e/ou aquelas pessoas que residem distantes geograficamente dos Centros 
Universitários, colaborando para que a formação aconteça sem a necessidade do 
deslocamento das pessoas de sua região (ZABEL; ALMEIDA, 2015). 

E isso é permitido, salienta Vieira (2011), em grande parte, pelas TDIC que 
proporcionam novas possibilidades para o ensino e aprendizagem a distância, uma vez 
que a utilização destas tecnologias pode facilitar o diálogo, propiciar maior interatividade, 
facilitar o acesso às informações em função de novos recursos tecnológicos surgirem 
frequentemente, ou outros serem aprimorados.

Assim, toda essa procura e oferta de cursos na modalidade de EaD exige cada 
vez mais responsabilidade de todos aqueles que atuam ou estão envolvidos de alguma 
forma nessa modalidade educacional.
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3 | 	A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA E AS TDIC

A formação inicial do professor que acontece na universidade, muitas vezes, 
tem deixado a desejar, não formando os futuros docentes de modo eficiente para que 
possam se apropriar e utilizar as TDIC em sua prática docente, seja devido à pouca 
importância atribuída ao tema ou até mesmo a inexistência da abordagem (MORAN, 
2004; MARTINI; BUENO, 2014).

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a formação inicial em nível 
superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e 
cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada (BRASIL, 2015), por 
sua vez, destacam a necessidade dos cursos de formação proporcionar aos futuros 
professores condições nas quais possam aprender a utilizar as tecnologias de 
informação e comunicação.

Quando as DCN (BRASIL, 2015) tratam da formação dos profissionais do 
magistério para Educação Básica, é mencionado que a formação deve conduzir o 
egresso ao “uso competente das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
na perspectiva de aprimoramento da prática pedagógica e da ampliação da formação 
cultural dos/das professores/as e estudantes” (BRASIL, 2015, p.6). Ao tratar do egresso 
dos cursos de formação inicial em nível superior, espera-se que os licenciandos 
estejam aptos a “relacionar a linguagem dos meios de comunicação à educação, nos 
processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio de adequadas tecnologias de 
informação e comunicação para o desenvolvimento da aprendizagem” (BRASIL, 2015, 
p.8). Fica evidenciada, a necessidade dos cursos de formação inicial criar um “projeto 
formativo assegurando aos estudantes o domínio dos conteúdos específicos da área 
de atuação, fundamentos e metodologias, bem como das tecnologias” (BRASIL, 2015, 
p.10).

Dessa forma, é clara a necessidade dos cursos de graduação em Licenciatura 
promoverem formação para a utilização das Tecnologias Digitais. Contudo, refere-se 
a uma formação que possibilite ao “futuro professor ampliar a sua visão de mundo 
acerca das tecnologias, modificando e, ao mesmo tempo, fortalecendo a sua relação 
com as mesmas e, conscientemente, optar pela melhor forma de integrá-las à sua 
prática educativa” (LOPES, 2010, p.42).

Isto significa, em nosso entendimento, que não é suficiente inserir na matriz 
curricular dos cursos de Licenciatura em Matemática uma disciplina que aborda 
conceitos técnicos referente às TDIC e/ou a sua utilização no ensino da Matemática, 
muito menos que seja dada mais ênfase às 

[...] tecnologias em detrimento dos conteúdos específicos do curso. O apropriado 
é incluir as tecnologias digitais de forma interdisciplinar e transversal à estrutura 
curricular, de modo a auxiliar na construção integrada dos conhecimentos ao longo 
de todo o curso (MARTINI; BUENO, 2014, p.393).
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Trata-se de formar o professor junto com as TDIC, por meio de um trabalho 
integrado com os conteúdos matemáticos, possibilitando-o não apenas condições de 
escolher adotar ou não essas tecnologias, mas a construção de uma formação crítica e 
reflexiva que evite conceber as tecnologias como instrumentos triviais para quaisquer 
finalidades (LOPES, 2010).

Marco (2009) destaca que é necessário que os cursos de formação de professores 
de Matemática, não propiciem somente o domínio de técnicas ou somente conhecimentos 
teóricos das mais diversas tecnologias, bem como suas potencialidades no ensino da 
Matemática. Há a necessidade também, continua a autora, que os cursos ofereçam 
ao futuro professor momentos de vivência, exploração, reflexão teórico-metodológica 
acerca dessas tecnologias, para que assim possam conhecer sua contribuição “para 
a e na sala de aula” (MARCO, 2009, p.20, grifos da autora) e, tenham a possibilidade 
de, posteriormente, produzir suas próprias atividades, apropriando e aliando as novas 
tecnologias digitais ao ensino de Matemática.

As tecnologias, destaca Moran (2004), estão colocadas nas escolas e nas 
universidades, porém, na maioria das vezes, é “o professor falando e o aluno ouvindo, 
com um verniz de modernidade” (p.2); o uso (quando há) das tecnologias se resume 
muitas vezes em ilustrar os conteúdos transmitidos pelo professor e não para a criação 
de novos caminhos e oportunidades para o ensino e aprendizado. 

Desse modo, acreditamos que quando os professores, em seu processo formativo, 
experienciam e estão envolvidos com o uso das TDIC, conduzindo-os a aquisição 
de conhecimentos e a reflexão teórica-prática, têm-se maiores possibilidades que a 
utilização de tais tecnologias aconteça na futura prática desses profissionais.

Entretanto, apesar da escola ter buscado se equipar com as novas ferramentas 
tecnológicas, a realidade tecnológica atual ainda não atingiu a maioria das escolas, 
pelo menos não é visível, de modo expressivo, como em outros campos (PRETTO, 
2013). E se tratando, especificamente, da Matemática, o cenário não é diferente. 
Marco (2009) adverte que o ensino da Matemática continua centrado na memorização 
de fórmulas, de conteúdo, no formalismo lógico, assim como foi no século passado. 

Uma das possibilidades das escolas realizarem uma reestruturação de 
seus currículos, repensarem as metodologias de ensino utilizadas, instigarem a 
ressignificação e a mudança na postura do seu corpo docente, seria promover a 
incorporação das TDIC em sua rotina educacional. As TDIC 

[...] pressupõem novas formas de gerar e dominar o conhecimento. O 
desenvolvimento tecnológico proporciona uma nova dimensão ao processo 
educacional, a qual transcende os paradigmas ultrapassados do ensino tradicional, 
pontuado pela instrução programada, transmissão de informações e “treinamento” 
do pensamento mecânico. Com o avanço da ciência e da tecnologia, [...] a 
Educação precisa ser redimensionada (MISKULIN; VIOL, 2014, p.1313).

Nessa perspectiva, há a necessidade de que os professores estejam abertos 
à novos modos de organizar e de administrar as aulas, com inovação e criatividade, 
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adotando uma nova postura frente os recursos disponíveis, novas “maneiras de gerar 
e dominar o conhecimento, novas formas de produção e apropriação do conhecimento 
na prática docente, isto se não quiserem ficar estagnados em métodos de ensino e 
teorias de trabalhos obsoletos” (MISKULIN; VIOL, 2014, p. 1313).

É relevante destacar, porém, que a simples presença das TDIC na sala de aula 
e/ou na escola não garante mudanças na maneira de ensinar e aprender.   “A simples 
instalação de equipamentos tecnológicos na escola, por modismo, não é sinônimo 
de um ensino de boa qualidade. Pelo contrário, esses recursos podem continuar 
camuflando práticas convencionais” (CARNEIRO; PASSOS, 2014, p.103), baseadas 
na recepção, memorização e reprodução de informações, ou seja, o antigo disfarçado 
de moderno. E o uso das TDIC não resolverá todos os problemas relacionados ao 
ensino e à aprendizagem da Matemática, como os delineados anteriormente. Uma 
aula empregando TDIC pode ser tão monótona e enfadonha quanto aquelas em que 
se utiliza intensivamente o giz e o quadro negro (BORBA; PENTEADO, 2016).

Entendemos ser preciso que as TDIC sejam utilizadas de modo dinâmico, 
criativo, inovador, a fim de tornar a sala de aula um ambiente interativo na construção 
da aprendizagem de Matemática. No entanto, cabe salientar que não é o fato de 
utilizar-se as TDIC nos processos de ensino e aprendizagem que fará com que os 
alunos aprendam melhor, e sim como utilizamos esses meios e como promovemos a 
construção desses processos (MORAES et al., 2016).

Portanto, “formar professores para as novas tecnologias é uma tarefa complexa 
e não há fórmulas prontas e infalíveis” (MARTINI; BUENO, 2014, p.403). Contudo, 
acreditamos que desenvolver nos futuros professores criticidade, autonomia, 
coletividade, confiança e autoria frente as TDIC é imprescindível. São atributos 
que entendemos ser essenciais aos professores de hoje e indispensáveis para os 
professores de amanhã.

4 | 	A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA NA EAD FRENTE ÀS TDIC

A formação inicial ou continuada de professores na EaD, ocorrem principalmente 
via AVA. Esses Ambientes Virtuais, segundo Viol e Miskulin (2013), têm-se apresentado 
como locais favoráveis à composição de ambientes formativos, que podem propiciar e 
potencializar aspectos referentes à formação de professores. 

Freitas (2014) afirma que seja na formação inicial seja na formação continuada 
de professores de Matemática na EaD, a busca incessante deve se direcionar no 
sentido de se encontrar estratégias e dinâmicas que, de fato, envolvam o professor em 
serviço ou o futuro professor, permitindo que eles encontrem/formem uma identidade 
profissional. Contudo, continua a autora, os conteúdos matemáticos jamais podem ser 
negligenciados e a preocupação com as dinâmicas para abordá-los precisa sempre 
ser o foco na organização dos cursos de Licenciatura em Matemática a distância e, 
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também, presenciais.
Zabel e Almeida (2015) destacam que a utilização de tecnologias na EaD nos 

cursos de Matemática ocorre em duas frentes: (i) estão presentes no AVA, com 
destaque aos fóruns de discussão e chats, ou seja, como forma de interação entre 
professor, tutor e aluno e, (ii) relacionados com a utilização de vídeoaulas e softwares 
matemáticos como material de apoio ao conteúdo disponibilizados no AVA. É possível, 
afirma Vieira (2011), que esses futuros professores levem consigo essa experiência, 
esse contato, com a comunicação online e o material disponibilizado no ambiente virtual 
para sua prática profissional, utilizando as TDIC com criatividade e desenvolvendo 
ações educativas inovadoras.

Acreditamos, também, que quando os professores têm situações de vivência, 
exploração e reflexão sobre a utilização das TDIC em seu processo de formação, há 
maiores possibilidades de proporcionarem, aos seus futuros alunos, uma aprendizagem 
mais significativa por meio do uso das TDIC. Pretto (2001, p.49) nos alerta que

[...] não podemos correr o risco de desenvolver mecanismos para alfabetizar 
mecanicamente a população para o uso dessas tecnologias e, com isso, estarmos 
formando, num futuro bem próximo, um novo contingente de analfabetos, agora os 
analfabetos funcionais digitais, aqueles que serão meros operadores das máquinas, 
que aprendem a usar as tecnologias como simples instrumentos mas que, no fundo, 
vão estar permanentemente na parte de baixo dessa pirâmide social que continua 
com a mesma formatação, dando muito a poucos e quase nada a quase todos. 
Penso que os programas de EaD são fundamentais como possibilidade de 
estabelecimento de uma grande rede, que articule o sistema público 
de ensino e as universidades públicas, em especial as faculdades que 
formam professores (PRETTO, 2001, p.49, grifos do autor).

Paulin e Miskulin (2015) alegam ser importante que o processo de formação inicial 
de professores de Matemática a distância, propicie aos licenciandos a possibilidade 
de terem contato e construírem uma identidade no ciberespaço. Desse modo, os 
licenciandos poderão ter a possibilidade de refletirem sobre as potencialidades e 
interagirem com as TDIC, oportunizando-os por meio da vivência e exploração de tais 
tecnologias, a possibilidade de desenvolver ou aprimorar habilidades que os permitirão 
utilizá-las na sua futura prática docente, no processo de ensino e aprendizagem 
da Matemática. Assim, o que se busca é a formação que promova a integração 
das tecnologias digitais nas ações de ensino dos futuros professores (CABANHA; 
SCHERER, 2014).

Já Schiller, Lapa e Cerny (2011) consideram que os cursos a distância devem 
considerar as TDIC, “ao mesmo tempo, objeto de estudo e ferramenta de ensino” 
(p.5). Diante dessas colocações, entendemos que ao se promover, na EaD, estratégias 
formativas que envolvam as TDIC, os licenciandos terão a possibilidade de as 
explorarem tanto como atividade formativa, proposta pelas disciplinas, como também 
uma ferramenta de ensino frequentemente utilizada pelos seus professores em sua 
formação. Desse modo, os futuros docentes poderão, a partir de suas experiências 
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enquanto licenciando, discernir criticamente sobre a incorporação das TDIC em sua 
prática docente. Cursos de formação inicial de professores que promovam reflexões, 
contato e vivências sobre/com as TDIC nos “processos de ensino e aprendizagem, 
podem ser um caminho para que tais tecnologias cheguem, de fato, às aulas de 
Matemática” (ZABEL; MALHEIROS, 2015, p.128).

Desse modo, a participação de (futuros) professores em situações de formação 
que privilegiam experiências e vivências educativas com/para as TDIC, entendemos 
que podem permitir que, gradativamente, os docentes se apropriem de tais tecnologias 
em/para sua prática de sala de aula (MISKULIN; VIOL, 2014). Entretanto, trata-se 
de uma apropriação de maneira crítica e reflexiva, que conduza a novas formas de 
exploração e construção do saber matemático.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Acreditamos que na formação inicial e/ou continuada dos professores de 
Matemática, seja de grande importância a criação de um diálogo, uma conexão entre os 
conhecimentos matemáticos e as novas tecnologias, aliando os recursos tecnológicos 
às experiência e conteúdos no ambiente escolar, além de despertar nos licenciandos 
a curiosidade, a pesquisa, o incentivo ao novo, a prática de ideias inovadoras e a 
postura criativa frente as TDIC.

No contexto da EaD, entendemos que há a necessidade de não apenas oferecer 
aos licenciandos formação através de meios tecnológicos, é preciso também que se 
proporcione formação acerca da utilização de tais tecnologias, de modo a auxiliá-los 
à uma possível inserção delas em sua futura prática docente de maneira criativa. 
Acreditamos que tais experiências formativas durante o processo de formação 
sejam de fundamental importância para que os professores tenham a possibilidade 
de construírem conhecimentos para a proposição de ações educativas com o uso 
das TDIC no ensino da Matemática. Tais tecnologias podem enriquecer o espaço 
escolar, porém “sozinhas elas são apenas ferramentas, mas se bem utilizadas, elas 
podem colaborar para que haja de fato uma mudança radical no processo ensino-
aprendizagem” (VIEIRA, 2011, p.67). Assim, a formação para o uso das TDIC, em 
nosso entendimento, torna-se imprescindível.

Nesse sentido, cremos ser extremamente relevante existir um trabalho 
cuidadoso e intencional na organização do ensino de disciplinas nos cursos de 
licenciatura, independente da modalidade educacional e da área, no sentido de pensar 
e desenvolver, efetivamente, situações de ensino e aprendizagem que busquem a 
construção integrada de saberes relativos ao campo específico de formação, ao 
exercício da profissão docente e conhecimentos técnico-didáticos-pedagógicos 
pertinentes às TDIC. 

Portanto, a abordagem formativa das TDIC nos cursos de formação de 
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professores de Matemática na modalidade a distância e, também, na modalidade 
presencial, parece-nos fundamental, podendo favorecer o desenvolvimento pessoal e 
profissional do futuro docente e contribuir para que tais tecnologias se tornem de fato 
parte integrante da sala de aula de Matemática.  
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